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   A construção da identidade feminina ocorre ao longo de diferentes fases da 
vida e é influenciada por fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais. 
Experiências relacionadas aos relacionamentos, maternidade, carreira 
profissional e envelhecimento podem impactar significativamente a 
autoestima, o autoconhecimento e a percepção de valor pessoal. Diante dos 
desafios impostos pelos papéis sociais e pelas múltiplas demandas da vida 
adulta, torna-se essencial criar espaços de acolhimento e reflexão que 
favoreçam o fortalecimento emocional. Nesse contexto, o presente projeto 
busca promover o desenvolvimento de uma identidade mais positiva, 
fortalecendo a autonomia, a autoestima e o bem-estar psicológico das 
mulheres participantes. Considerando a relevância dessas temáticas para a 
promoção da saúde mental, o projeto buscou criar um ambiente de 
acolhimento e reflexão que possibilitasse às participantes reconhecerem suas 
potencialidades, compartilharem experiências e ampliarem a percepção sobre 
si mesmas. Dessa forma, pretendeu-se incentivar o autoconhecimento como 
ferramenta para o fortalecimento da autonomia e da valorização pessoal.   

 

O projeto caracteriza-se como uma pesquisa-intervenção de abordagem 
qualitativa, desenvolvida por meio de encontros grupais com mulheres adultas 
da comunidade. As atividades foram realizadas em formato de rodas de 
conversa, oficinas participativas, dinâmicas de autoconhecimento e reflexões 
sobre identidade, autoestima, autocuidado e saúde mental. Também foram 
utilizados recursos de interação em ambiente virtual para compartilhamento de 
conteúdos educativos e fortalecimento dos vínculos entre as participantes. A 
metodologia priorizou a escuta ativa, a troca de experiências e a construção 
coletiva do conhecimento, proporcionando um ambiente acolhedor e 
participativo. As atividades foram realizadas junto a oito mulheres da 
Comunidade Ranchão, em espaço disponibilizado pela unidade de saúde 
local. Durante os encontros, foram desenvolvidas dinâmicas voltadas ao 
reconhecimento da identidade pessoal, expressão de sentimentos, reflexão 
sobre papéis sociais e valorização das experiências de vida das participantes. 
As observações obtidas ao longo das atividades foram analisadas de forma 
qualitativa, considerando os relatos, interações e percepções compartilhadas 
pelo grupo.
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  As ações desenvolvidas possibilitaram momentos de reflexão e 
compartilhamento de experiências, favorecendo o fortalecimento da 
autoestima e do autoconhecimento. Observou-se maior reconhecimento das 
capacidades pessoais, ampliação da percepção de valor individual e 
fortalecimento da autonomia na tomada de decisões. Além disso, as 
participantes demonstraram maior consciência sobre seus papéis sociais, 
suas potencialidades e a importância do autocuidado. As rodas de conversa 
também contribuíram para a criação de vínculos interpessoais e redes de 
apoio, promovendo acolhimento, pertencimento e bem-estar emocional. A 
participação de oito mulheres da comunidade possibilitou a construção de um 
espaço de diálogo e escuta ativa, no qual foram compartilhadas experiências 
relacionadas à maternidade, família, trabalho e autocuidado. Observou-se 
maior conscientização sobre a importância do reconhecimento das próprias 
necessidades emocionais e da valorização da identidade para além dos 
papéis exercidos no cotidiano. As participantes demonstraram engajamento 
nas atividades, fortalecendo vínculos e ampliando o apoio mútuo.

 
O projeto evidenciou a relevância de iniciativas voltadas ao fortalecimento 

da identidade feminina e da saúde mental. A promoção de espaços seguros de 
diálogo e reflexão favoreceu o desenvolvimento do autoconhecimento, da 
autoestima e da autonomia das participantes. As atividades realizadas 
contribuíram para a valorização pessoal, o reconhecimento das próprias 
potencialidades e a construção de estratégias de enfrentamento dos desafios 
cotidianos. Conclui-se que ações dessa natureza possuem importante impacto 
social, promovendo empoderamento feminino, bem-estar emocional e melhoria 
da qualidade de vida. Os resultados obtidos reforçam a necessidade de 
ampliar iniciativas voltadas à promoção da saúde mental feminina, 
especialmente em comunidades onde as mulheres frequentemente acumulam 
responsabilidades familiares, domésticas e profissionais.
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Objetivo Geral:
 Promover o fortalecimento da autoestima e o desenvolvimento do 
autoconhecimento em mulheres adultas.
   Objetivos Específicos:
 • Compreender fatores que influenciam a autoestima;
 • Refletir sobre identidade feminina e papéis sociais;
 • Incentivar o reconhecimento das capacidades e limites pessoais;
 • Desenvolver autonomia na tomada de decisões;
 • Promover estratégias de autocuidado e bem-estar emocional;
 • Fortalecer a valorização pessoal e a saúde mental.
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